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Hoje comemoramos, São Sebastião, 
que, preferindo a fidelidade a Cristo 
a toda e qualquer honra civil e mili-
tar, foi excluído dos quadros do exér-
cito e martirizado na perseguição do 
imperador Diocleciano, por volta do 
ano 300.  Vivenciando seu exemplo, 
sejamos capazes de testemunhar fir-
memente nossa fé em nosso tempo 
e em nossa história. Celebremos sua 
memória rezando por todos os que 
sofrem perseguição.

Procissão de Entrada (Fx. 1 – CD 3)
1. A ti santo, hoje damos louvores, 
grande mártir, São Sebastião, que da 
morte afrontaste os horrores, indo à 
glória reinar em Sião.
Indo à glória, indo à glória, indo à 
glória reinar em Sião, indo à glória 
reinar em Sião.
2. Protetor desta terra querida, 
livra-nos dos flagelos mortais. Dá-
-nos paz e pura santa vida, para a 
glória gozar imortais. 
Para a glória, para a glória, para a 
glória gozar imortais, para a glória 
gozar imortais.
3. Duras setas em ti se cravaram no 
teu corpo ferido, mortal. Mas em vez 
da morte o que te deram, foi na gló-
ria, a coroa imortal. 
Foi na glória, foi na glória, foi na 
glória a coroa imortal, foi na glória 
a coroa imortal.
4. Três batalhas importantes vences-
te: a riqueza, a grandeza, o prazer. 
Três triunfos que tu mereceste, gran-
de glória que sempre hás de ter.
Grande glória, grande glória, gran-
de glória que sempre hás de ter, 
grande glória que sempre hás de ter.

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 2 – CD 3)
CP: De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio) 
CP: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
CP: Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém
1. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!
2. Senhor, piedade! Cristo, piedade! 
Senhor, piedade! Cristo, piedade!
3. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!

Glória (Fx. 3 – CD 3)
Glória, glória! Anjos, no céu, can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos, damos glória ao vos-
so nome, vossos dons, agradecemos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração Coleta (p. 664)
Dai-nos, ó Deus, o espírito de forta-
leza, para podermos, instruídos pelo 
glorioso exemplo de vosso mártir 
São Sebastião, obedecer mais a vós 
do que aos homens. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 4 – CD 3)
No Senhor sempre darei graças. 
No Senhor me alegrarei. Venham 
todos, não tenham medo. Muita 
alegria, o Senhor já vem! Muita 
alegria, o Senhor já vem!

1ª Leitura (2Mc 7,1-2.9-14) 
(LIII, p. 278)
Do Segundo Livro dos Macabeus
Naqueles dias, 1aconteceu que foram 
presos sete irmãos, com sua mãe, aos 
quais o rei, por meio de golpes de chi-
cote e de nervos de boi, quis obrigar 
a comer carne de porco, que lhes era 
proibida. 2Um deles, tomando a pa-
lavra em nome de todos, falou assim: 
“Que pretendes? E que procuras saber 
de nós? Estamos prontos a morrer, an-
tes que violar as leis de nossos pais”. 9O 
segundo prestes a dar o último suspi-
ro, disse: “Tu, ó malvado, nos tiras desta 
vida presente. Mas o Rei do universo 
nos ressuscitará para uma vida eter-
na, a nós que morremos por suas leis”. 
10Depois deste, começaram a torturar o 
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terceiro. Apresentou a língua logo que 
o intimidaram e estendeu corajosa-
mente as mãos. 11E disse, cheio de con-
fiança: “Do Céu recebi estes membros; 
por causa de suas leis os desprezo, pois 
do Céu espero recebê-los de novo”. 12O 
próprio rei e os que o acompanhavam 
ficaram impressionados com a cora-
gem desse adolescente, que conside-
rava os sofrimentos como se nada fos-
se. 13Morto também este, submeteram 
o quarto irmão aos mesmos suplícios, 
desfigurando-o. 14Estando quase a ex-
pirar, ele disse: “Prefiro ser morto pelos 
homens tendo em vista a esperança 
dada por Deus, que um dia nos ressus-
citará. Para ti, porém, ó rei, não haverá 
ressurreição para a vida”! Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 33(34) 
(LIII, p. 285) (Fx. 5 – CD 3)
De todos os temores o Senhor me 
libertou.
1. Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, * seu louvor estará sempre 
em minha boca. Minha alma se gloria 
no Senhor; * que ouçam os humildes 
e se alegrem!
2. Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus, * exaltemos todos juntos o seu 
nome! Todas as vezes que o busquei, 
ele me ouviu, * e de todos os temores 
me livrou.
3. Contemplai a sua face e alegrai-
-vos, * e vosso rosto não se cubra de 
vergonha! Este infeliz gritou a Deus, e 
foi ouvido, * e o Senhor o libertou de 
toda angústia.
4. O anjo do Senhor vem acampar * 
ao redor dos que o temem, e os salva. 
Provai e vede quão suave é o Senhor! 
* Feliz o homem que tem nele o seu 
refúgio!

2ª Leitura (1Pd 3,14-17) (LIII, p. 291)
Da Primeira Carta de São Pedro
Caríssimos, 14se tiverdes que sofrer 
por causa da justiça, sereis felizes. 
Não tenhais medo de suas intimi-
dações, nem vos deixeis perturbar. 
15Antes, santificai em vossos cora-
ções o Senhor Jesus Cristo, e estai 
sempre prontos a dar razão da vossa 
esperança a todo aquele que vo-la 
pedir. 16Fazei-o, porém, com mansi-
dão e respeito e com boa consciên-
cia. Então, se em alguma coisa fordes 
difamados, ficarão com vergonha 

aqueles que ultrajam o vosso bom 
procedimento em Cristo. 17Pois será 
melhor sofrer praticando o bem, se 
esta for a vontade de Deus, do que 
praticando o mal. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho (Fx. 6 – CD 3)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Feliz aquele que suporta a tentação 
com paciência, porque, depois de ser 
provado, alcançará a coroa da vida!

Evangelho (Mt 10, 28-33) (LIII, p. 295)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus apóstolos: 28“Não tenhais 
medo daqueles que matam o cor-
po, mas não podem matar a alma! 
Pelo contrário, temei aquele que 
pode destruir a alma e o corpo no 
inferno! 29Não se vendem dois par-
dais por algumas moedas? No en-
tanto, nenhum deles cai no chão 
sem o consentimento do vosso 
Pai. 30Quanto a vós, até os cabelos 
da cabeça estão todos contados. 
31Não tenhais medo! Vós valeis 
mais do que muitos pardais. 32Por-
tanto, todo aquele que se declarar 
a meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em fa-
vor dele diante do meu Pai que 
está nos céus. 33Aquele, porém, 
que me negar diante dos homens, 
também eu o negarei diante do 
meu Pai que está nos céus.”

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 

Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Movidos pela mesma fé que le-
vou São Sebastião a dar sua vida por 
causa do Evangelho, elevemos ao Pai 
celeste nossas preces: 
Ass.: Ouvi, Senhor, nosso clamor!
1. Por intercessão de São Sebastião, 
padroeiro secundário de nossa Dio-
cese, confirmai, Senhor, nossa Igreja 
local no seguimento de vosso Filho. 
2. Por intercessão de São Sebastião, 
abençoai o nosso Bispo Dom Miguel, 
o nosso Bispo Coadjutor Dom Antô-
nio Carlos, os presbíteros, os diáco-
nos, os religiosos e religiosas de nos-
sa Diocese na missão de encaminhar 
o povo para o vosso Reino.
3. Por intercessão de São Sebastião, 
convertei o coração daqueles que 
matam os corpos humanos. Dai à 
humanidade a graça de superar toda 
violência, guerra e opressão.
4. Por intercessão de São Sebastião, 
dai firmeza e perseverança aos cris-
tãos que são perseguidos por cau-
sa de sua fé. Permiti-lhes encontrar 
alento e consolo em vós.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Ó Deus, vós que sois nossa luz, 
nosso caminho e nossa certeza, con-
fiamos-vos estes pedidos.  Dai-nos vi-
ver sempre em vós e em vosso Filho, 
Jesus Cristo. Que vive e reina pelos 
séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.   

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 7 – CD 3)
1. Salve o nosso santo padroeiro: foi 
soldado e foi guerreiro, mas lutou só 
pelo bem. São Sebastião lutou no exér-
cito de Deus também. E não bastou.

Liturgia Eucarística
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Não, não, não, não, não, uma fle-
cha não bastou pra calar a sua voz. 
São Sebastião, São Sebastião, ro-
gai por todos nós!
2. Salve o nosso santo preferido: São 
Sebastião querido mora em nosso 
coração. Força, fé, amor, e a esperan-
ça em Cristo Redentor! E não bastou.
3. Salve o nosso santo glorioso: santo 
humilde e poderoso, vence a morte 
pelo amor. São Sebastião, morrer por 
Cristo é ser vencedor. E não bastou.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas (p. 911)
Santificai, Senhor, com vossa bênção, 
os dons que de vós recebemos e ago-
ra vos apresentamos; e acendei em 
nós o fogo do vosso amor que levou 
São Sebastião a vencer os tormentos 
do martírio. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio dos Mártires I, p. 502
Santo (Fx. 8 – CD 3)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. O sangue que o Santo Mártir 
Sebastião derramou, à imitação de 
Cristo, para a glória do vosso nome, 
manifesta as vossas maravilhas; as-
sim, transformais a fragilidade hu-
mana em força e aos fracos dais cora-
gem para o testemunho, por Cristo, 
Senhor nosso. Por isso, com as Virtu-
des celestes, vos celebramos na terra 
louvando vossa majestade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!

CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C: Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, São Sebastião e todos 
os Santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel e o nosso 
Bispo Coadjutor Antônio, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei pro-
pício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor Jesus nos en-
sinou:
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

Rito da Comunhão
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CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que 
sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
CP: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 9 – CD 3)
Não temais os que matam o corpo, 
diz Jesus-Deus Emanuel. Ele cuida 
e salva seu povo, dando a todos a 
vida dos céus.

1. Um canto novo ao Senhor, ó terras 
todas, cantai! Louvai seu nome ben-
dito, diariamente, aclamai! Sua glória, 
seus grandes feitos aos povos todos 
contai!
2. Ele é o maior dos senhores: merece 
nosso louvor. E mais do que aos deu-
ses todos, nós lhe devemos temor. Os 
outros deuses são nada, ele é do céu, 
criador.
3. Sai dele um grande clarão, ele anda 
com majestade. Seu trono é maravi-
lhoso, refl exo da divindade, pois seu 
poder é imenso e dura pra eternida-
de. 
4. Rendei a Deus homenagem, ren-
dei-lhe glória e poder, rendei louvor 
a seu nome e vinde ao templo trazer 
presentes para oferecer-lhe, sentindo 
a terra a tremer.
5. Sabei que o Senhor é rei e traz jus-
tiça a esta terra. Alegrem-se o mar, os 
peixes e tudo o que o mundo encer-
ra. Os campos, plantas, montanhas e 
as árvores da fl oresta.
6. Ele é o Senhor do universo e faz 
justiça a seu povo. Aos povos há de 
julgar, reinando no mundo todo. Por 
isso, a ele, cantai, ó terras, um canto 
novo!
7. A nosso Pai, demos glória, e glória 
ao Filho também. Louvor e glória, 
igualmente, ao Deus amor que hoje 
vem. Que nosso louvor se estenda 
agora e pra sempre. Amém.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão (p. 912)
Senhor, os sagrados mistérios que co-
mungamos nos concedam a fortale-
za de ânimo que levou o santo mártir 
Sebastião a ser fi el no vosso serviço e 
vitorioso no martírio. Por Cristo, nos-
so Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 587)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
CP: Deus, nosso Pai, que hoje nos reu-
niu para celebrar a festa de São Sebas-
tião, padroeiro secundário de nossa 
Diocese, vos abençoe, vos proteja de 
todo o mal, e vos confi rme na sua paz.
Ass.: Amém.
CP: O Cristo Senhor, que manifestou 
em São Sebastião a força renovadora 
da Páscoa, vos torne testemunhas do 
seu Evangelho.
Ass.: Amém.
CP: O Espírito Santo, que em São Sebas-
tião nos ofereceu um sinal da caridade di-
vina, vos torne capazes de criar na Igreja 
uma verdadeira comunhão de fé e amor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

ORAÇÃO A SÃO SEBASTIÃO

Glorioso mártir São Sebastião, soldado de 
Cristo e exemplo de cristão, hoje vimos 
pedir a vossa intercessão junto ao trono 
do Senhor Jesus, nosso Salvador, por 
quem destes a vida. Vós que vivestes a 
fé e perseverastes até o fi m, pedi a Jesus 
por nós para que sejamos testemunhas 
do amor de Deus. Vós que esperastes com 
fi rmeza nas palavras de Jesus, pedi-lhe por 
nós, para que aumente a nossa esperança 

na ressurreição. Vós que vivestes a caridade 
para com os irmãos, pedi a Jesus para que 
aumente o nosso amor para com todos. 
Enfi m, glorioso mártir São Sebastião, 
protegei-nos contra a peste, a fome e a 
guerra; defendei as nossas plantações e os 
nossos rebanhos, que são dons de Deus 
para o nosso bem e para o bem de todos. E 
defendei-nos do pecado, que é o maior de 
todos os males. Amém.


